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A proliferação de estudos sobre Jesus de Nazaré é u m indício do 
interesse atual por esta figura, dentro e fora da Igreja. ^ Este fenô­
meno dá que pensar. Se, por um lado, pode ser interpretado apres­
sadamente como sinal positivo da presença do cristianismo na socie­
dade e na cultura atuais, não deixa, por outro lado, de ser inquie-
tante constatar que essas leituras se situam freqüentemente nos 
antípodos, da interpretação oficial das Igrejas e, de qualquer maneira, 
denunciam uma ruptura entre a densidade humana que evoca ainda 
a figura de Jesus e o destino da mesma (mistério central da fé 
cristã) na doutrina e práxis eclesiais. O problema assim colocado 
não é só o da justeza ou não de tais interpretações, mas o da possi­
bilidade real de u m divórcio entre a " t eo r i a " e a "práxis" cristãs. 
A existência de "tradições extra-eclesiais" sobre Jesus (atéias, h u ­
manistas, marxistas, judaicas etc.) é uma afirmação de que Jesus 
não é patrimônio exclusivo de ninguém e, por isso mesmo, não pode 
ser manipulado em nenhuma direção. O rectu-so atual a Jesus de 
Nazaré contra as Igrejas estabelecidas não é a simples reedição de 
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u m a crítica teórica que ques t i onava , n o século passado , a evolução 
que l e v o u d o "Jesus h is tór ico" ao " d o g m a ec l e s i a l " ; é a suspe i ta 
de que , p o r trás de u m a " o r t o d o x i a v e r b a l " , d e f e n d i d a a r d e n t e m e n ­
te , se e s c o n d a m os d e s c a m i n h o s d a f i d e l i d a d e cristã a Jesus Cr i s t o . 
Ê p o r isso q u e t o d a s estas interpretações n o s o b r i g a m a repensar 
e m t e r m o s novos a relação e n t r e c r i s t o l o g i a e ec les io log ia , a i n s e 
p a r a b i l i d a d e e n t r e f i g u r a d e Jesus e a c o m u n i d a d e ec les ia l , se 
q u i s e r m o s q u e apareça o peso e a ser i edade teológica d o que 
s i g n i f i c a a mediação ec l es ia l d a fé, i.é, a pretensão q u e a I g r e j a 
t e m de ser testemunha d o v e r d a d e i r o s e n t i d o e significação da 
história de Jesus. 

E s t a é, n o f u n d o , a questão s u b j a c e n t e a t o d a s as "exegeses selva­
g ens " q u e f o g e m às r eg ras o f i c i a i s d a interpretação d a f i g u r a de 
Jesus. Ignorá-la, o l ímpica o u f a r i s a i c a m e n t e , s e r i a apenas, n u m a 
a t i t u d e de aves t ruz , p r o t e l a r o p r o b l e m a . P o r q u e e le está d e n t r o 
d a I g r e j a . P a r a d o x a l m e n t e , o f a t o cr istão q u e , c o m o rea l idade 
sociológica, f o i a mediação p e l a q u a l a f i g u r a d e Jesus se t o m o u , 
até c e r t o p o n t o , patr imônio c o m u m d a c u l t u r a o c i d e n t a l , p a r a 
m u i t o s ( d e n t r o e f o r a d a I g r e j a ) , c o n s t i t u i d o p o n t o de v i s t a teológi­
co , u m a p e d r a de escândalo n o acesso a Jesus. P a r a u n s , a i m e n s a 
construção q u e é a " t e o r i a cristã", i m p e d e q u e ressoe c o m t o d a a 
sua força a o r i g i n a l i d a d e ( h u m a n a e teo lóg ica ) de Jesus de Nazaré, 
passagem p a r a a experiência d e Deus .^ O u t r o s , m a i s sensíveis à 
coerência e n t r e t e o r i a e práxis, r e j e i t a m o f e t i c h i s m o d e u m a o r t o ­
d o x i a que se esgo ta n a interpretação d o s t e x t o s . E m a m b o s os 
casos o q u e está e m j o g o é o p a p e l d a mediação ec les ia l . E o 
t e r r e n o c o m u m p o r o n d e passa nec e s sa r i amen t e a b u s c a d e so lu­
ções — e e m t o d o caso, o l u g a r possível d e u m diálogo — é a 
f i g u r a h u m a n a de Jesus. Q u e r e p r e s e n t a e l a p a r a as l e i t u r a s 
extra-ec les ia is? Q u e s i g n i f i c a p a r a a autocompreensão e p a r a a 
práxis d a I g r e j a ? 

1. Os títulos aqui apresentados são apenas luna amostra e não 
necessariamente uma seleção qualitativa. Indícios desse interesse por 
Jesus no pensamento ocidental, inclusive marxista, são os livros de 
V. GARDAVSKY , Dias no ha muerto dei todo, Sígueme, Salamanca 1972; 
de M. MACHOVEC, Jesus para ateos, Sígueme, Salamanca 1976, e a obra 
em colaboração Marxisti di fronte a Gesü, Querinlana, Brescia 1976. Do 
interesse e repercussão dessa problemática dentro da teologia são tes­
temunhas os livros de Th . PROPPER, Der Jesus der Philosophen und der 
Jesus des Glaubens, ( E i n theologisches Gesprâch mit Jaspers, Bloch, 
Kolakowski, Gardavsky, Machovec, Fromm, BenChorin), Matthias Grü-
newald, Mainz 1976, 148 pp.; L . B O I S S E T , Visages insolites de Jesus, 
Le Centurion, Paris 1977, 179 pp.; H . B O U R G E O I S , Libérer Jesus (Chris-
tologies actuelles, Le Centurion, Paris 1977, 276 pp. 

2. Ver por exemplo o último livro da trilogia de G. MOREL , Ques-
tions d'Homme: III, Jesus dam Ia théorie chrétienne, Aubier, Paris 
1977, 220 pp. Cfr. a recensão de H. C. de L ima Vaz em: Síntese n. 14 
(1978) 153-159. 
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E m t o r n o des t a problemát ica g i r a m os l i v r o s a c i m a i n d i c a d o s . 
As p e r spec t i v a s são d i f e r en t e s , c o m o t ambém os acen tos e o 
c o n t e x t o d a ref lexão. O de V . G a r d a v s k y é a ref lexão d e n m 
m a r x i s t a s o b r e a b i b l i a , a re l ig ião e o ateísmo. M . M a c h o v e c n o s 
o ferece u m es tudo r i g o r o s o e técnico sob r e Jesus, a m b i e n t e , m e n ­
sagem e signif icação, f e i t o p o r u m desses a t eus de q u e f a l a o t í tulo 
e q u e não p e r m i t e m q u e Jesus se j a m o n o p o l i z a d o p o r ninguém. 
Os o u t r o s são es tudos s o b r e vár ios au to r e s , q u e r n a f o r m a de 
t e s t e m u n h o s ( c o m o e m Marxisti di fronte a Gesü), q u e r n a f o r m a 
de análises m a i s r i g o r o sas . T h . P r o p p e r , p o r e x e m p l o , s i tua-se 
n o nível d e i m i a ref lexão s o b r e os p r e s s u p o s t o s teóricos das i n t e r ­
pretações não-cristãs sob r e Jesus e m c o n f r o n t o c o m os d a c r i s t o ­
l o g i a ec les ia l . Ê p o r isso vm l i v r o ex igente , analítico e de u m a 
g r a n d e formal ização, d e c o r r e n t e era p a r t e d o s pensadores ana l i sa­
dos , e, e m p a r t e , d a própr ia t e o r i a cristã. Já o l i v r o d o C e n t r o 
teológico de M e y l a n é o r e s u l t a d o d a colaboração de vários au to r e s , 
c a b e n d o à p e n a de L . B o i s s e t a apresentação g e r a l e a articulação 
i n t e r n a das d i v e r s a s p a r t e s . D e caráter m a i s i n f o r m a t i v o e des­
c r i t i v o , o ferece-nos d i v e r s o s " r o s t o s insól i tos" d e Jesus a p a r t i r 
das o b r a s de não-crentes (N i e t z sche , E e i c h , H e m i n g w a y ) , d e c r en ­
tes não-cristãos ( j u d e u s e muçu lmanos ) , a s s i m c o m o d e teo log ias 
cristãs p r o p r i a m e n t e d i t a s ( t e o l o g i a d a l ibertação; t e o l og i a n e g r a 
dos E U A ) . T o d o s eles se s i t u a m m a i s n a l i n h a e n o c o n t e x t o de 
x ima ref lexão d e f r o n t e i r a , e n q u a n t o q u e o l i v r o de H . B o u r g e o i s 
é d e l i b e r a d a m e n t e i n t r a e c l e s i a l , o u m e l h o r , p r e t e n d e l i b e r t a r o pen­
sar ec les ia l a r e s p e i t o d e Jesus de m u i t o s dos seus en t r a v e s r e c o r ­
r e n d o p a r a isso a u m a a b e r t u r a d e h o r i z o n t e s , i.é, f a zendo q u e as 
preocupações e os p r o b l e m a s a t u a i s r e s s o e m n a tradição, p a r a q u e 
esta possa ressoar de m a n e i r a n o v a n o p e n s a m e n t o e nas c u l t u r a s 
dos h o m e n s . 

O r e c u r s o à história d o h o m e m Jesus é o l u g a r de passagem 
necessário p a r a q u e o e n c o n t r o e n t r e as interpretações não-cristãs 
de Jesus e a fé s e j a m u m diá logo f e c i m d o . Nes t e s e n t i d o é suges t i vo 
e q u e s t i o n a d o r o esboço d a f i g u r a d e Jesus q u e e m e r g e das l e i t u ­
r a s desses não-cristãos. E s t e c o n f r o n t o o b r i g a a ref lexão c r i s t o -
lógica " o f i c i a l " ( e as i m a g e n s c o r r e s p o n d e n t e s de Jesus C r i s t o ) a 
e s c u t a r o u t r a s vozes m e n o s f a m i l i a r e s ( s e j a m e las não cristãs o u 
a i n d a produções cristológicas q u e n o s v ê m d e países, tradições 
— étnicas e c u l t u r a i s — e situações — soc ia i s e pol í t icas — es t ra ­
n h a s ao p e n s a m e n t o t r a d i c i o n a l ) e a de ixar-se q u e s t i o n a r p o r elas 
antes de desqualificá-las c o m o h e t e r odoxa s . N ã o p a r a c a i r n u m 
fa l so p l u r a l i s m o ( m o s a i c o de opiniões luüformizadas l a d o a l a d o , 
que , ao n i v e l a r as diferenças, a c a b a r i a a n u l a n d o a espec i f i c idade 
cr is tã ) , m a s p a r a q u e a t e o l o g i a possa e x p l i c i t a r c o m t o t a l l i b e r ­
dade os p r e s s u p o s t o s de u m a ref lexão crít ica e coe r en t e s o b r e 
Jesus C r i s t o . O u t r o m o d o de d i z e r que , a i m a g e m que nós f a zemos 
de Jesus C r i s t o depende , e m p a r t e , d a s nossas questões e que a 
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c r i s t o l o g i a , c o m o t o d a a t eo l og i a , se não f o r consc i en t e dos seus 
c o n d i c i o n a m e n t o s (des ta interdependência d o c o n t e x t o ) está amear 
cada de t o r n a r - s e ideológica ( c f r . a interpretação d e E . F r o m m , 
no l i v r o de T h . P r o p p e r , p p . 58-69). 

Não bas ta , c o n t u d o , c o n s t a t a r u m in te resse c o m u m pe l a f i g u r a de 
Jesus. E s t a convergência de f a t o t e m q u e ser a s s u m i d a e i n t e r p r e ­
t a d a p o r u m a reflexão consc i en t e das implicações antroirológicas 
e teológicas d a h u m a n i d a d e de Jesus. Desde este p o n t o de v i s t a 
a discussão não avançará e n q u a n t o p e r m a n e c e r n o c a m p o d o p u ­
r a m e n t e histórico (exegese c r i t i c a , reconstituição d o c o n t e x t o e dos 
traços d e Jesus etc. ) o u do v a l o r paradigmát ico de Jesus p a r a o 
humano.' A tentação de l i m i t a r - s e ao histór ico não é só destes 
a u t o r e s . A t i n g e t ambém a tradição cristã. S e m desconhecer o 
q u e r e p r e s e n t o u p a r a a renovação d a c r i s t o l o g i a a d e s c o b e r t a d o 
"Jesus histór ico" , e a d m i t i n d o m e s m o que e la não p r o d u z i u a inda 
todos os seus r e s u l t a d o s , não d e v e m o s c o n s t a t a r q u e a t eo log ia 
( p r o t e s t a n t e e catól ica) da s últ imas décadas se c o n t e n t o u m a i s 
de u m a vez c o m r e p e t i r e o r d e n a r os dados p o s i t i v o s d a exegese, 
n u m a confissão impl íc i ta d a impotência p a r a r e f l e t i r s i s t emat i ca ­
m e n t e o que eles s i g n i f i c a m ? 

E s t e é u m dos g randes mér i tos do U v r o de P r o p p e r : o esforço 
p a r a e x p l i c i t a r os p r e s s u p o s t o s (metodo lóg icos e teór icos ) , os 
c o n t e x t o s (históricos e soc ia is ) e os in teresses práticos que 
o r i e n t a m a ref lexão sob r e Jesus n o s a u t o r e s não-cristãos, p a r a 
confrontá-los c o m os p r e s supos t o s , os c o n d i c i o n a m e n t o s e as i m ­
pl icações ( teór icas e prát icas ) ex i s t en tes também n a t eo l og i a cristã. 
Só a s s i m poderá cada tradição f a ze r justiça à o u t r a e o u v i - l a na 
sua o r i g i n a l i d a d e . Só a s s i m o c o n f r o n t o e n t r e as interpretações 
poderá t o m a r - s e u m diálogo f e c u n d o . 

Que s i g n i f i c a o r e cu r so à f i g u r a h u m a n a de Jesus f o r a d o âmbito 
ec les ia l e cristão? O u Jesus é r e d u z i d o à força i n s p i r a d o r a que 
e m a n a d a s u a existência, c o m o metáfora e s ímbolo d o h o m e m 
i d e a l e n o r m a t i v o * ( m a s então, p o r q u e p r e c i s a m e n t e Jesus e não 
Sócrates, Confúcio o u B u d a ? ) ; o u a sua história c o n c r e t a possu i 
u m caráter único, espec i f i co e irrepet ível , e então é necessário 
m o s t r a r o f u n d a m e n t o dessa pretensão, a razão p e l a q u a l a sua 
v i d a não é só u m s ímbolo h i u n a n o , m a s o l u g a r histórico de t u n a 
a f i rmação a b s o l u t a do h o m e m e do seu d e s t i n o , não só i n d i v i d u a l 

3. Nunca será supérfluo, contudo, valorizar o novo clima que se 
respira em livros como os de Gardavsky, Machovec e Kolakowski, re­
presentantes de uma nova corrente do marxismo europeu, autocrítica 
da própria tradição e aberta a uma orientação antropológica que reco­
nhece uma certa transcendência — não necessariamente religiosa — 
como "existencial humano". 

4. Cfr. nesta linha a interpretação de K . Jaspers, no livro de Th. 
Propper, pp. 19-28. 
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m a s soc ia l e m e s m o cósmico. O r e c u r s o à f i g u r a h u m a n a de Jesus 
ex ige , p o i s , l u n a a n t r o p o l o g i a a b e r t a à questão d o s en t i do a b s o l u t o 
e r e f e r i d a à história c o m o l ínico l u g a r d e real ização do m e s m o . 
Parece di f íc i l r e p r i m i r d e f i n i t i v a m e n t e esta problemática, a não 
ser q u e e la se ja e xpu l sa , p o r u m d e c r e t o dogmát ico , d a ref lexão. 
M u i t o m a i s a i n d a q u a n d o as raízes des ta ref lexão são, e m g r a n d e 
p a r t e , bíbl icas (herança r e l i g i o sa do m a r x i s m o ! ) , c o m o é o caso 
do p e n s a m e n t o utópico de B l o c h o u das análises de K o l a k o w s k i , 
c o m o também de G a r d a v s k y e Machove c , c u j a re f lexão pressupõe, 
c o m o pano d e f i m d o , a união e n t r e consciência histórica e expe­
riência r e l i g i o s a c o m o e spec i f i c i dade d o p o v o d e I s r a e l . ^ A expe­
riência de Jesus é o e x e m p l o m a i s s i g n i f i c a t i v o (da í a atração que 
exerce s o b r e estes a u t o r e s ) de u m a consciência histórica ( c o m o 
af i rmação a b s o l u t a d o h o m e m ) que se a l i m e n t a i n t e g r a l m e n t e 
m u n a experiência r e l i g i o s a ( p a t e r n i d a d e de Deus , v i v i d a p o r Jesus 
c o m o f i l iação e união c o m E l e ) . Ê possível i g n o r a r s i m p l e s m e n t e 
esta dimensão de Jesus? Rejeitá-la o u dissolvê-la a n t r o p o l o g i c a -
m e n t e c o m o " u t o p i a " d o R e i n o , não é desca r r ega r sobre os o m b r o s 
d o h o m e m t o d o o peso d o fundamento e d a r e s p o n s a b i l i d a d e d a 
história? S e m u m f u n d a m e n t o r e a l p a r a a questão d o s e n t i d o 
a b s o l u t o , o " i d e a l " d e u m a h u m a n i d a d e n o v a não passa de u m a 
esperança mít ica — a p o s t a cega p e l o h o m e m — q u e s a c r i f i c a o 
indivíduo às contradições d a história e m p r o l d a " idéia a b s t r a t a " 
d e u m a p l e n i t u d e f u t u r a . D e s t a f o r m a , a i n e v i t a b i l i d a d e d a ques­
tão d o s e n t i d o a b s o l u t o d e i x a r i a o h o r i z o n t e d a ref lexão a b e r t o 
p a r a o p r o b l e m a de Deus , t a l c o m o deve ser co l ocado n a ref lexão 
cristã. 

P o r q u e p a r a o cristão não se t r a t a x m i c a m e n t e de saber se Jesus 
C r i s t o é Deus , m a s de d e s c o b r i r quem e como é o Deus q u e se 
r e ve l a no homem Jesus. A n o v i d a d e cristã, c o m e fe i t o , ressoa 
escanda losamente através d a h u m a n i d a d e de Jesus e d e n t r o d a 
história. E a q u i se t o m a u r g e n t e e indispensável u m a ref lexão 
s o b r e o s e n t i d o teológico d a questão histórica d e Jesus. Que s i g n i ­
f i c a esta v o l t a o u r e c u r s o à f i g u r a d e Jesus d e n t r o d a t e o l o g i a 
cristã? Lembrança venerável d e u m passado m o r t o ? Imi tação 
saudos i s t a de u m m o d e l o m o r a l ? L u t a i n t r a n s i g e n t e p o r u m a 
" c a u s a " ( a de Jesus) d i g n a d o h o m e m ? A convergência de in t e r es ­
ses cristãos e não-cristãos n o homem Jesus é a expressão de que 
a f é não p o d e e v i t a r o desa f i o das interpretações " h u m a n i s t a s " , 
m e s m o r e d u t o r a s , d e Jesus. A n o v i d a d e cristã passa i n e v i t a v e l ­
m e n t e p e l o h o m e m , a i n d a q u e não possa ser d e d u z i d a dele. N ã o 
é tão c l a r o que esta af irmação t e n h a s i do u m t e s t e m u n h o t r a n s -

5, Não é por acaso que estes autores indicam nos subtítulos que 
se trata de reflexões "sobre a religião do Êxodo e do reino" (Bloch), ou 
"sobre a BíbUa, a religião e o ateísmo" (Gardavsky), em definitiva, de 
uma auto-reflexão do ateísmo marxista como metafísica. 
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p a r e n t e — s e m div isão n e m confusão — n o anúncio e n a práxis 
ec les ia is . E então, n a ausência d e i r n i f u n d a m e n t o teológico e de 
l u n a práxis coe ren te p a r a es te ape l o a b s o l u t o do h u m a n o , como 
p r e t e n d e r que a interpretação ec les ia l p r o v o q u e a hones t i dade de 
t a n t a s buscas ( h u m a n a s ) de s e n t i d o e m Jesus? An t e s d e invoca r 
as resistências q u e e n c o n t r a a fé em Deus, t e m o s q u e n o s per­
g u n t a r o que f i z emos d a humanidade d e Jesus, c o m o nov idade 
cristã n o c a m i n h o p a r a Deus . P o r que , aos o l hos d e t a n t o s ho­
m e n s , a c o m u n i d a d e dos cr istãos pa r e c e t e r p e r d i d o (senão per­
v e r t i d o ) a esperança e n r a i z a d a n a sua fé "nesse h o m e m chamado 
Jesus"? (Jo 9,11). Só se f o r m o s capazes d e e s c u t a r até o f u n d o 
esse g r i t o " e s t a r e m o s e m condições d e a f i r m a r ( s e m comp lexos 
de c u l p a b i l i d a d e n e m d o g m a t i s m o s v o l u n t a r i s t a s ) o específ ico e 
o r i g i n a l d a nossa interpretação d e Jesus. D o contrário, o u o c r i s ­
t i a n i s m o apagará d i s c r e t a m e n t e as suas diferenças ( p o r m e d o ou 
p o r v e r g o n h a de não ser ace i t o ) p a r a d i l u i r - s e l e n t a m e n t e n a 
expressão secu la r d a s u a dimensão ética, ^ o u a confissão cristã 
d a d i v i n d a d e d e Jesus continuará soando c o m o a expressão alie­
n a d a ( n o s e n t i d o f e u e r b a q u i a n o ) d a u t o p i a d o h o m e m , justificação 
ideológica p a r a t o d a s as m i t o l o g i a s , espiritualizações e fa lsas apo­
teoses ecles ia is . A s s i m e s t a r e m o s t r a b a l h a n d o , m e s m o i n v o l u n t a ­
r i a m e n t e , p a r a a dissolução d o c r i s t i a n i s m o e d a própr ia experiên­
c i a d e Deus . A m o r t e o u d e s a p a r e c i m e n t o d e D e u s aparecerão 
c o m o a condição d o s u r g i m e n t o d o " h o m o a b s c o n d i t u s " ( E . B l o c h ) ; 
o a te ísmo c o m o a condição do h u m a n i s m o . 

É t a r e f a u r g e n t e d a ref lexão cristológica m o s t r a r que a "memória 
l e s u " ec l es ia l é m u i t o m a i s d o q u e lembrança, imitação o u c u l t o 
de u m a p e r s o n a h d a d e . Ê a presença v i v a e a t u a l de u m a história 
humana c o n c r e t a que , desde a sua p a r t i c u l a r i d a d e histórica, levan­
t o u u m a pretensão u n i v e r s a l : d e f i n i r o s e n t i d o d o h o m e m desde a 
s u a relação com Deus. O u r e d u z i m o s o e n i g m a d a pessoa de Jesus 
à sua " c a u s a " , i.é., à força de s ímbolo i n a u d i t o d o h t u n a n o , o u é 
indispensável m o s t r a r q u e s i g n i f i c a humanamente q u e a história 
de Jesus se ja a auto-revelação de Deus, e o Deus de Jesus u m 
Deus dos homens. É p o r isso q u e n a interpretação ec les ia l a 
f i g u r a de Jesus a d q u i r e u m caráter n o r m a t i v o : f u n d a m e n t o e nor-

6, Vale a pena lembrar o testemunho sobre Jesus do filósofo mar­
xista R. Garaudy: dirigindo-se aos homens de Igreja, que encobrem a 
grande esperança aparecida em Jesus, grita: "Rendez-le-nous! Sa vie et 
sa mort sont à nous aussi, à tous ceux pour qui elle a un sens À nous 
qui avons appris de lui que Thomme a été créé créateur". (Le Monde, 
25-12-1969, p. 7). 

7. Basta lembrar a experiência anônima de tantos cristãos que 
" s aem" silenciosamente da Igreja porque, numa cultura secularizada que 
segrega como ideologias justificadoras da própria unilateralidade as 
"teologias da morte de Deus", a figura de Jesus não pode ir muito além 
da imagem do homem-para-os outros, até diluir-se totalmente numa 
"causa " ou ideal. 
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m a p e r m a n e n t e de t o d a interpretação a b s o l u t a d o h o m e m e de 
t o d a compreensão h i m i a n a d e Deus , n a s q u a i s Deus e o h o m e m 
não a p a r e c e m m a i s c o m o r i v a i s ( d o n d e a necess idade de negsir 
um p a r a a f i r m a r o o u t r o ) , m a s D e u s é o f t m d a m e n t o l i v r e e gra­
t u i t o de u m a existência h u m a n a ( a de Jesus ) q u e está c h a m a d a 
(e n e l a t o d o h o m e m ) — p o r vocação e não c o m o t a r e f a p r o m e -
téica — a se r m a i s d o q u e é. Referência d e f i n i t i v a q u e é relação 
originária, n a u n i d a d e e n a diferença d e D e u s e d o h o m e m . Esse 
é o f u n d a m e n t o d a a n t r o p o l o g i a cristã e a razão p e l a q u a l a fé n o s 
r e m e t e s e m p r e à história c o m o único l u g a r d e veri f icação d a 
própr ia consistência. 

E o q u e va l e p a r a a i d e n t i d a d e pessoa l d e Jesus é t ambém e s t r u ­
t u r a d e t o d a ref lexão cristológica. A v i d a de l e só aparece p lena­
m e n t e c o m o s e n t i d o positivo n a t o t a l i d a d e e n a integração das 
suas e tapas , c u j a distinção e p r o g r e s s i v i d a d e ( v i da rmor t e - r e s su r -
re ição ) não são abo l i das p e l a confissão d a fé. S e m a ressurreição 
(mani festação d o Pa i e m f a v o r de Jesus e d o seu p r o j e t o h t u n a n o ) 
a "pre tensão" d a sua v i d a s e r i a a b s o r v i d a c o m ele n a m o r t e . S ó 
p o r q u e a intervenção d o P a i ( q u e r e ssusc i t a Jesus ) r e v e l a o f i m -
d a m e n t o d a f i l iação e d a i m i d a d e de Jesus c o m o De t i s , a s u a 
" c a u s a " a d q u i r e i r n i a va l i d e z p e r m a n e n t e . P o r isso o q u e f o i o 
m o v i m e n t o d a fé de Jesus d e t e r m i n a t ambém o conteúdo e a 
expl icitação ec les ia l d a fé em Jesus. U m a interpretação d a d i v i n ­
dade d e Jesus ( p o r e x e m p l o , a f é n a ressurre ição) q u e não es t e j a 
p e r m a n e n t e m e n t e r e f e r i d a ao Jesus t e r r e s t r e ( e p o r c onsegu in t e , 
à práxis ec les la l d o s e g u i m e n t o ) acabará p e r d e n d o a sua relevância 
histórica e t o rnando - s e o b j e t o d e manipulações ideológicas. Se a 
pretensão ec les ia l de t e r a interpretação d e f i n i t i v a d a história de 
Jesus não é l u n a a f i rmação arbitrária e va z i a de s e n t i d o , i.é, se 
em Jesus se r e v e l a v e r d a d e i r a m e n t e o própr io Deus, e p o r isso 
a fé em Jesus ( conteúdo específ ico e o r i g i n a l d a interpretação 
ec l es ia l ) é a razão p e l a q u a l a I g r e j a a t r i b u i u m c£iráter n o r m a ­
t i v o à f i g u r a humana d e Jesus (i.é. a fé de Jesus, o u a significação 
d a sua história p a r a t o d o h o m e m ) , é necessário m o s t r a r q u e a 
af i rmação a b s o l u t a d o h o m e m Jesus é inseparável d a sua relação 
ao Pa i , q u e a sua v i d a e m o r t e não p o d e m ser e n t e n d i d a s s e m a 
sua ressurreição e q u e o específ ico e o r i g i n a l do t e s t e m u n h o 
ec les ia l é t e r c a p t a d o a unidade indissolúvel e n t r e o Jesus t e r r es ­
t r e e o S e n h o r e xa l t ado , e n t r e a "pre tensão" h u m a n a d e Jesus 
( i r rupção de D e u s n a s u a p a l a v r a e ação ) e a " con f i rmação " o u 
" s i m " d o Pa i a esse p r o j e t o ( f i l iação, exaltação, u n i d a d e e d i s t i n ­
ção c o m D e u s ) . A tensão q u e ex i s t e e n t r e o Jesus t e r r e s t r e e o 
S e n h o r e x a l t a d o c o n t i n u a n a tensão e n t r e a antecipação i n d i v i d u a l 
d a p l e n i t u d e (Jesus r e s susc i t ado ) e a sua realização f i n a l ( p a r u -
s i a ) . A história h u m a n a de Jesus f o i o l u g a r onde se c o n f i g t i r a v a 
e t o m a v a c o r p o o p rocesso d a auto-revelação de D e u s ; a sua v i d a 
f o i o m a t e r i a l c o n c r e t o dessa revelação e p e r t e n c e p o r t a n t o ao 
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conteúdo e ao p r o c e s s o d a m e s m a . Ê p o r isso q u e a c o m u n i d a d e 
cristã se debruça u m a e o u t r a vez s o b r e essa história e des t ino , 
n u m esforço de "memór i a c o n t e m p l a t i v a " i n a c a b a d a e pe rmanen ­
t e m e n t e a t u a l i z a d a p e l o Espír i to ( Jo 14,26; 16,12-15). O sen t ido só 
se desve la n a m e d i d a e m q u e se r ea l i z a ( p e l o m e n o s e m germe 
e c o m o p r o m e s s a ) na história d e Jesus C r i s t o . P o r isso só se 
c o m u n i c a p e l a "memór ia v i v a " d e Jesus C r i s t o e p e l a realização 
cristã do s e g u i m e n t o . E i s p o r q u e a f é ec l es ia l n u n c a poderá ser 
i n d i f e r e n t e à realização histórica d o Re ino , n e m a lhe i a à sua ges­
tação t e r r e s t r e , a t ravessada ne c e s sa r i amen t e pe l a m e s m a tensão 
e n t r e a irrupção a n t e c i p a d o r a d o R e i n o ( e m Jesus ) e a sua p l en i ­
t u d e f i n a l ( n a p a r i i s i a ) . M a s a práxis e o c o m p r o m i s s o ecles ia l 
n a construção d a história, c o m o s e g u i m e n t o de Jesus C r i s t o , só 
serão compreensíveis d e n t r o d o m a r c o teór ico que são o anúncio 
o u B o a Not íc ia que é Jesus C r i s t o p a r a os h o m e n s e a reflexão 
q u e e x p l i c i t a e t e m a t l z a o caráter único, específ ico e irrepetível 
de Jesus p a r a o conteúdo ( o r t o d o x i a ) d a fé e p a r a o engajamento 
cristão ( o r t o p r a x i s ) que é o v e r d a d e i r o s e n t i d o d a confissão 
eclesial ( o r t op l s t i s ) . » 

R e c u p e r a r a o r i g i n a l i d a d e d a fé ec les ia l e m Jesus C r i s t o não pode 
ser u m a questão d e p e l a g i a n l s m o teológico, s i m p l e s afirmação 
v o l u n t a r i s t a da s diferenças. O c o n f r o n t o c o m as o u t r a s i n t e r p r e ­
tações não-cristãs só será s i g n i f i c a t i v o n a m e d i d a e m q u e a própria 
consciência ec les ia l t i v e r a s s i m i l a d o as impl icações que t e m , t a n t o 
p a r a a compreensão d a c r i s t o l o g i a c o m o p a r a a interpretação do 
s e g u i m e n t o cristão, a passagem necessária p e l a h u m a n i d a d e de 
Jesus. Então aparecerão o especí f ico d a interpretação cristã e a 
importância d a mediação ec les ia l c o m o expressão de u m a expe­
riência histórica p e c u l i a r , testemunho d e i r n i a c o m u n i d a d e que 
soube c a p t a r nos " s i n a i s " d a história d e Jesus a intervenção def i ­
n i t i v a d e Deus p a r a os h o m e n s , e a significação, p a r a a história 
h i m i a n a , d e s t a r e a l i d a d e c u j o s e n t i d o escapa à t e n t a t i v a de recons­
trução histórica. P o r i sso , a interpretação d a f é e m Jesus Cr i s t o 
n a c o m u n i d a d e cristã é n e c e s s a r i a m e n t e eclesial ( i.é. t e s t e m u n h o 
de t u n a c o m u n i d a d e q u e , a p s i r t i r d a experiência pasca l , p r o c l a m a 
a significação i m i v e r s a l d e Jesus C r i s t o ) , teológica ( i.é. a história 
h u m a n a de Jesus é a auto-revelação de D e u s ; história, p o r t a n t o , 
q u e pressupõe a p o s s i b i l i d a d e e a realização e f e t i v a d a experiência 
d e D e u s ) e voltada para a história ( i .é. c o n s t i t u t i v a m e n t e r e f e r i d a 
à atualização d a "memór i a J e s u s " — conteúdo d a p r o m e s s a e 
iníc io d a realização — e à ver i f icação d a m e s m a n a práxis ec les ia l 
d o s e g u i m e n t o e d o c o m p r o m i s s o p e l a h is tór ia ) . 

8. Por isso, o desenvolvimento do dogma cristológico explicitará o 
querigma tematizando a relação de Jesus com Deus (Nicéia), e com os 
homens (Constantinopolitano I ) , na perfeita unidade (Éfeso), mas sem 
que Deus absorva o homem, ou vice-versa: indivise et inconfuse na pessoa 
de Jesus. (Calcedônia). 
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A passagem pe l a h t m i a n i d a d e de Jesus, p e n s a d a r a d i c a l m e n t e e m 
todas as suas impl icações antropológicas e teológicas, apresenta-se 
c o m o a única r e s p o s t a capaz de d e vo l v e r à interpretação ec les ia l 
de Jesus C r i s t o t o d a a força d a sua o r i g i n a l i d a d e d i a n t e das i n t e r ­
pretações não-cristãs ( f i losóf icas, históricas o u reUg iosas ) , c u j a 
tentação p e r m a n e n t e é r e d u z i r a f i g u r a de Jesus a m o m e n t o o u 
s i m b o l o d a auto-realização d o h o m e m , t r a n s f o r m a n d o a s s i m a 
c r i s t o l o g i a n u m a var iável d a a n t r o p o l o g i a . ^ M a s p a r a ser i gua l ­
m e n t e f i e l à sua espec i f i c i dade , a c r i s t o l o g i a não poderá ser 
a b s o r v i d a n o âmbi to a p a r e n t e m e n t e m a i s " p u r o " das i n t e r p r e t a ­
ções teológicas. H u m a n o e d i v i n o ( o u relação aos h o m e n s e a 
D e u s ) não são duas dimensões j u s t a p o s t a s e m Jesus, m a n t i d a s 
o r t o d o x a m e n t e através d e af irmações sucess ivas. A f é cristã é 
d e c i d i d a m e n t e a opção pe l a u n i d a d e indestrutível de a m b a s d i m e n ­
sões. O u t u d o está e m c a d a u m a , o u a m b a s se d i s s o l v e m . Dessa 
u n i d a d e depende a consistência de Jesus. E a sua significação 
p a r a a h u m a n i d a d e . 

9. Por exemplo H . BRAUN, Der Sinn der neutestamentlichen Chris-
tologie, ZThK. 54 (1957 ) 341-377. 
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